
• 

• 

• 

• 

-é'âmaia ~unicipaf de -é'ampo ..LZ.impo (PaufiJta 

68 

~t1go lQ • O artigo 10 e seu _ l e , da ... es.Q. 
lução n . 48 d2 11 de novembro d 1971, pas a vigorar com a 
seguinte re açao: 

'Jrtigo 10 . - A esa se compõe d o 
Segundo Secretários, 

gir, executar e disciplinar todos 
administr tivos da câ.mar • • 

esidente; a~ i eiro e 9o­
e tem co petenci, ·para diri­
os trabalhos le islativos e-

§ l - J Câmara elegerá , juntéilnente com os membros a Mes , o 
Vice~ _esidente, que ~ubstitui.rá o esidente nas suas 

f tas e imoedimE1.ntos; n aus.sncia d o esidente do Vice- esJ. 
dente, os Se cre ar· os os substituem. ' 

J.rtigo 2f.2 - O arti o 12 e seus §§ lg e 3 -
passam a vigorar com seguinte redaçao: 

tigo 12 - el ição da es será feit por maioria simples, 
presentes, pelo enos os membros d câmara em -­

maiori absoluta . 

"§ 1 i:2 - A votaç &o será pÚblicc:., mediante processo nominal , CD!: 
g~ por car o, chamados os V readores a votar pela or-­

dem alfabetica . ' 

'§ 3 - O esidente em exerc!cio determinará a contagem dos -
votos , adotando , seguir as seguintes providências: 

I - obtid a m~ori si ples, proclamará os eleitos e, em se-­
guid , d a posse a esa; 

ll ~ p a cad cargo , se nenhum candidato obtiver maioria, -
realizar~se~á nova votação entre os dois mais votados e -
ocorrendo empate , será considerado eleito quem tiver ob~i­
do m ior número e votos n s eleições municipais; 

III ~ pe~si tindo o empate , será consid rado eleito o candida­
to mais idoso . " 

.rtigo 30 - inciso 
s a vigorar com a se uinte edação : 

III do arti o 1 pa§. 

XXI II - determinar, por r queri nto o autor, retir da de­
proposição que ainda não tenha parecer das Comissões , 
ou, em h en o , lh for contrário . 

ti o 40 - o inciso VII do arti o 20 passa 
vigorar com a seguinte redaçNo: 
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· I l -
nvI I - assinar co o Presi ente e o 2'2 ecret ' io os atos da M 
s a. " 

Q - ar tigo 21 pw sa "' vi orar com-
a se uinte redação : 

tigo 

ttfu- tigo 21 - Co pete o 20 Secretário substituir o lo Secret ~ -­
rio nas su s licenças, impedimentos e ausências , -

be como assin co o Pr sident e o lO Secretário os tos da-

lO do artigo Z7 p ssa a vi 
r com 

t igo 6Q - O 
seguin e red ação : 

• § lO - ar-se-á a vot ç ... o para as 'comissões pelo processo no 
nal, chamc..dos os vere~dores a votar pel ora rn alfabét i 

ca, encionando o votante os nomes dos vereadores cue escolher­
par c d Comiss"'o . • 

pass 

I -

II -

III • 

r igo 7 - s incisos I e II do arti o 32 - g f ~ 
vi orar com redação se uinte, criado o inciso III: 

apresentar, no segundo t r imestre d o Úl ti .o o de cada -
le i i~tura, ojeto de ecreto 1 gislativo, f ixando os ­
sub~! ios do efeito .unicipal para a legislatur se--­
guinte , trensferida a iniciativ a qualquer Vereador , s 
ultrapassado aquele prazo; 

propor no final d a sessão legislativa , para vigorar na -
seguinte, a fixação d s verb s de representaç "'o do e- ­
feito e do Vice- efeito Municipal, mcdiuntc ejeto de-
ecreto L gislativo, bem como a do esidente da câmara , 

atr&vés de Projeto de .esolução; 

zelar para que nenhuma lei emanada da Crunara crie encar­
go ao erário municipal, se ue se especifiquem os ~ec UI, 
sos ecessários à sua execuçao . n 

tigo 8 Q - I ic criado ' O § 9º do arti o 35 , 
com a seguinte redação: 

§ 90 - Nas proposituras em que nNo fôr exarado parecer escrito 
pelas Comissões competentes, esgotados todos os prazos­

regiment is, será facultada a colh ita de pareceres verbais 
te cedendo as discussões e votações . 1 

:.rtigo 90 - O § 1 
rar co a seguinte redação : 

o artigo 4~ passa a vi o 

t § l - A câmara sómente pod rá admitir servidores ediante con 
e so público de provas , ou P.rovas e t tulos pós a -­
ãe cargo esp ctivos , através d l ei pro a a pela --­
absoluta dos membros , com inter r gno d p lo meno 
e oito or s, entre os dois t urn s e 1scu s ão e vot 

criação 
maioria 
quare t 
ção. " 

ti o 10 - os incisos I e I do arti o 68 -
pass vi o ar co~ a se uint r edação : 

1 I - Independentemente de convocação, sessão legi s l ativ 1n 
ciar- se- á em lg de Fevereiro , nc r r ando- s a 5 de Dez • 
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- III-

D zembro de cada ano; 

s se sões ordinárias serão uinze ais, realizando- se ' -
sextas-feiras c m in! cio às 20 horas transferindo-se pa­
ra o pr im iro dia Útil ediat , quan o recair em feria?o­
ou ont f cultati o.' 

rtigo 11 - o artigo 69 passa a vigorar co -
a seg)linte redação : 

u ~tigo 69 - câmara tmicipal permanecerá e rec~sso de l a -
31 d e Julho , · anual ente . 

§ único - Nos pe~Íodos de recesso ~ quer o rigatóriosl uer fac 
t tivos, a c• ara podera reunir-se em sessao extraordi 
nária, por: 

I w convoc ção ao· efeito; 

·II - c so de cal idade pÚblic· ou ocorrênci ue exija con-­
vocaç;o, observado se pre o § 50 do artigo e uinte e me-­
diante re uerimento fi.r ado pel maiori b~oluta dos mem­
bros da e-- ara . ' 

rti o 12 - O § único do artigo 71 pass a -
vigorar com a se uinte redação: 

al 
• , o jorn oficial d Gamara ser o q e vencer licit 

ç "'o par divulg~ç ão dos atos ofici is do Legislativo .• 
n único 

1rtigo 13 - s § 1 o e 2Q do artigo 74 p -­
s ~ a vigorar com a seguinte redação: 

§ lQ - Verificada presença de um terço (1/3) dos membros da • 
Câmara, o Presidente brir ' a sessão . m c so contrário·, 

aguardará durante vinte (20) minutos . ersistindo a ftlt de q 
rUJ!l , a sessão não será bert~, lavrando-se têrmo de ocorrência,­
qu não dependerá de aprov ção . " 

"§ zg - Não havendo a maioria absoluta 'os me bros da câwara pr 
· sente ao início da Qràem do ~i~ , o Presidente declar a-

encerr do os tr balhos, determinando a lavratura d ata a ses­
são . • 

rar com 
JJ.'ti o l~ - o §· 2 do artigo 6 p ssa a v · 

seguinte redaçao: 

t 

2Q - Iniciad sessão secreta, a CÂmar deliberar~ prelimi-
n mente , se o objeto deve continuar a ser tra ado secre 

ente, caso contrário a sessão tornar- se-á pÚblic • " 

lrti o 15 - o § 4a do arti o 78 pas a vi o 
rar com a seguinte redaçao: 

" 4'2 - pro~ada a at , ser ' assinada pelo . 
cretarios . n 

sidente e p0 los 

>rti o 16 - O § 20 do artigo 1 passa vi 
rar e m a s tlinte redaçao: 

" 2 12 - a leitura das proposições , bedec r- e- ' à s uinte or-
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ord • • 

- ·IV-

I - projeto de lei; 
II .... V tos. 
III - projeto de DecretoNLegislativo; 
IV - projetos de esoluç ; 
V e querimentos; 
VI - Ind!cações; 
VII - Moçoes; 
VIII- Recursos e 
IX .. · pareceres • 

seguinte r dação : 
tigo 17 - o artigo 82 passa a vigorar com a 

" tigo 82 - Terminada a leitur d m té ia em pauta , o Presi-
. dent V rificar' O tempo restante da f e de Ex -

diente e o destinará ao uso da tri mia pelos Vereadores, para -
assuntos gerai de inte ~sse pÚblico , mediante pré 1 inScri--­

«;ão e livro prÓpri , com o Secretário d 1esa. " 

§ l Q - o pr zo par a us d 
minutos par cada 

pal ra , st e, é e d z (1 
ere dor , improrro avelmente; -

Artigo 18 - O lQ do {U'tigo 83 passa a igo­
rar com a se uinte redação: 

n§ 1 '2 - Será r aliz d ,verif icação de presença e a sessão s -
ente prosse uir com a presença m! nima da maioria absR 

luta dos embros da câmara . t 

rtigo 19 - O § 2 do artigo 8 passa a vig 
rar com seguinte redação: 

"§ 2Q -

extrem 
110, 

ão se plicam s disposições deste artigo e do ant -
rior às sessões extraordinárias co vocadas em regime d 
W'gência e os ~,equerimento ue se refere o artigo -

2~ . .. 

go 8...,, pass 

II - vetos;tt 

.r.rtigo 20 - Os incisos II e V a VIII , do art,i 
a vigorar com seguinte redaçNo : 

nv - .. i.e uerimentos apresentados nas sessões anteriora ou na -
propria sessão, em regime de \.U'gÔnc1 ; 

VI -
,. 

oçoes; 

VII- Recursos 
VIII-Parec res d s Comis ões sobre Indicaçõe • " 

1.rtigo 21 - o § único do artigo 85 p s a v,i 
gorar com a se uinte reàaçaot 

0 § único - Na organ1zi1r ão da pauta da Ordem do Dia obser ar-se-' t,,-... , N , a , ambem, o esta io d apreciaçao as materias: P-1'.i 
meira ou se~unda dis cussões e votações; discussão e ot ção únJ. 
ca ou redaçao r • 

tigo 22 - o §§ lg e 2D do artigo 94 passam 
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passam a 1gorar co a seguinte redação: 

§ i.a - Constitui matéria de Proje o de esolução ual uer as--
s unto de economia interna da câmara , destitui~a.o dos -­

membros da ,esa , julg ento de recursos de sua competencia , fi­
xação da remuneração dos ereadores e da verba de representação 
da es idêneia; 

20 - Constitui m téria de ojeto de Decreto Legislativo -
fix ção de subs . dios e verba de re resent ç-o o Prefe 

to e, se for o · caso, do Vic -Prefeito, Sub- .refeitosi aprovaçãõ 
ou rej iç ... o a s cont do Prefeito, d .utarquias e aa esa - -
bem como os demais tos que lndepenã de sanção do efeito 

a seguinte redação: 
ti -- o 23 - o artigo 102 passa vigorar co 

'Artigo 102 - Os ojetos . de esolução sobre acsuntos de econo-
mia interna a o Legisl ti vo s,., o de inici ti V -

efl ou de 
do para a 
ç~o . 

q alquer Vere dor e independem de pareceres, entran­
de do ia a sess"'o seguinte à da sua apresent ---

ti o 24 - o inciso IV do artigo 110 passa­
vigorar com a seguinte redação: 

"IV - prefe1 ência para iscuss "'o de matéri ou reduç ""o de m--­
terstício regimental , para discussão e votação be como­
as providênci s o artigo 86; tt 

· .rti o 25 - os §§ 1 e 2 ao artigo 121' pas -
s vi orar co seguinte reda.ção: 

1 s Projetos de Lei ,-de .esolução e de Decreto L gislat 
vo deverão ser submeti os, obrigatoriamente, duas (2) 

discussões e .i facult tivrunente, no e so de "'"provc;.;.ção de m n---
a · s, .edaçao Final; t1 . 

0 § 2 - Ter ... o apenas uma (1) 

I a tom'd e o julgamento 
qui s e da lesa; 

is cus são: 

a s contas ªº 
II - a preciaç~o de V 

, 
to pelo Plenól'io; 

III - os 
I ;.. as 

ecursos contr 
... 

oçoes; 
tos do esid nte; 

efeito de rUtar-

os .e uerinentos e s Inóic ções sujeitas a eb te , con-­
soonte o artigo 104 , § l , deste Regimento . • 

gor 
Artigo 26 -

com · se ui te reeação. 
3Q do ar igo 123 pass a vi-

3 - Nã é permitid realização da se unda dis são d 
um ·o jeto , n mesma sessão que se re izou a prime 

ra, ressalv dos os casos de s ssões extraordinárias ou de Réq ~ 
r ir':entos aprovados regimentalmente, conforme artigo 100 , I • ~ 

11 o 
J.rtigo 27 - incisos I e VIII , do artigo- ~ 1 

125, passam a vigorar com a egUinte redação: ~ 

"VI - para encà.minharnento de vot ção , por um representante d 
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d cada bancada , uma só vez, para propor orientação a s eus 
pares, quanto ao érito da téria a ser votada, 1 diat -
mente após encerrada s unda discussão; 1 

•VIII ... para justificativa de a 6 vez, concl id a vo­
i ;" t ção int de q 

tigo 28 - o § lQ do artigo 129 assa a ter­
a se uinte redação: 

t § ls:! - aP.arte deve ser expresso em termos corteses e não po- · 
erá exceder de dois (2) minutos . 

rtigo 29 - artigo 130 e seus incisos pas--
sam a vigorar co seguinte redaç ão: 

I -

II .. 

tigo 130 - o Regimento est belece os seguintes pr zos aos -­
oradores, par uso da palavra: 

dez (10) minutos para apresentar retificação ou impugnação­
de t ; para falar s2bre ssuritos gerc;o.is , ao fin~l do pe­
diente; par exposiçao de urg ncia especial de ... e uerimen-­
to; para discussão de ed'ção Final; para discussao de .e-­
querimento 2u In ic ção sujeita a deba~e; para encaminh~en 
to d votaçao e par falar em plicaçao essoal; 
dez {10) minutos par debate de projeto a ser votado erg.oba 
damente em 1 e 2 discussões; 

III•tr~s (3) minutos , no máximo , para, em discussão articulada , 
apreciar cada dispositivo , se~ que seja superado o limite -
de dez (10) minutos , par ... cebater o projeto; para falar 11pe 
la ordem; 

IV• cinco (5) minutos para justificativ de voto; 

V {1) minuto para partear . n 

rtigo ;o - O artigo 136, criados os seus §-
1 Q, zg e 3'1, passa a vigorar com seguinte redação: 

' rtigo 136 - Votação é a fase complem ntar da discussão das ma 
térias sujeitas ' deliberação do 1enário e tra­

vés da qual êste manifesta sua vontade naquele sentido . 

u ... lQ - Consider -se qualquer téria em fase de votação imedi 
ter.ente após a esidência declarar ncerr da a discus-

são . " 

"§ 2D. - uando , no e urso de um votação, esgotar-se o t mpo de-
du:ração da sess#o , esta pr orrogar-se-á uto ticamento­

até a conclusão global da vot ção da m téria , ressalvada a fal­
ta de n ' ero legal para deliber • " 

"§ ;Q - .s deliberações excetu dos os casos previst na o 
tituição da epublica e na Lei ânica do funic pios, 

serão tomadas por maiorias ples de votos , pres nte , pelo me-­
nos, a maioria absoluta dos me bros d câmar • " 

tigo 31 - O artigo l~O pa sa a vigorar com­
a seguinte reda ão: 
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Art igo 140 - o Vereador que tiver interêsse pessoal na delibe­
raçã-0 não oder ' votar, sob pena de ulidade da -

vot ção , se o seu voto for decisivo , sendo êste o único c o - ­
am1ssível de bstenção, se estiver participando os trabalhos . 

f.rti o 32 - ica cri do o 'T tulo VII - I 
POSIÇ l.J5 GE ISº, com os artigos ll.i2, ly3, 144 e 145, nos têr ­

os adiante expre sos, passando a redaç ao do artigo 142 do ori-
gin~l constituir o artigo 146: . 

•t:rtigo ll.i2 - Líder é o repre entante de uma bancaa .... e o inter­
mediár io autoriza o entre ela e ·os ór Nos da CA a 

• 

lQ - s bane das indicarão' ies~ os respectivos líderes e Vi 
ce-l ! deres, através de o ... 1cio , os quais perm ecer~o nes 

sas funções até que novo of cio comunique à lesa sua aestitui-­
ção . 

2~ - s lideres serão substituídos , nas suas faltçs , impedi-­
n:entos ou licenças , pelos respectivos vice-l í deres . 

§ 3 facultado os líderes, em caráter excepcional e a cri-
tério da esidênci , e. 9,Ualqm r momento d C'essão , s 

vo quando se estiver procedendo a votação ou houver or dor na-­
tribuna, usar da palavra para tratar de assunto que, por sua r~ 
levância e urgência,interess ao conhecimento da C~raara . 

§ 4g - jqízo d~ esidência poderá o lÍder, se por motivo PO!! 
deravcl nao lhe for possivel ocupar pessoalnente tri- -

buna, transferir a palavra a dos sous liderados 

§ 50 - O or·dor ue pretender qsa~ o faculd~de est belecid -­
neste arti o , não podera falar por prazo superior a cin­
co ( 5) minutos . 

... , 
§ 6 da conpetencia do 11der, além de outras atribuições ·-

que lhe confere este egme11to , indicação ... dos substi-
tutos dos embros da bancada partidari n s Cornissoes . 

0 rtigo 143 - os subsídios os vereador s ser-o fix dos po 
soluç :-'o , observada a legislaç "'o pertinente . 1 

11 !l'ti o 141.4 - Poder' a C~mara unicipal anifestar seu pôi o, -
a lauso, congratulações, prote to o~ repúdio, - -­

quanto atos e fatos que di respeito ao interesse pÚblico , ­
através de .·oções l de iniei tiva de Vereador ou Vereadores, su­
jeitas à preciaçao pelo Plen ' i o, independ ntemente de parec 
res, n "'em do Di , e discussão e votaç "'o única • 

tigo 145 - ..s licenças do efeito e do Vice~ efeito , nos -
casos exigi os e lei, deverão ser concedidas --­

através ae Lecretcs Legislativa>, que t ambém disporão sobre o di­
reito de perceberem ou não os ~ubsÍdios e s verb e re rese.n 
t ç"'o . 

»§ único 

são. 

Tais proposituras sómente ser"'o rej e itad el~ voto 
de dois ter·ços (2/3) Cios Ver eadores presentes a ses-
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.tirtigo 33 - presente J..esolução entrará 
igor na ata d sua publicação , revogadas as dis posições em -­

contr ár io . 

Sala das sessões, 12 de Junho de 1978 . 

Antonio 

ublic da na ecretaria da câmara unicipal-­
os treze dias do mês de Junho do ano de mil nove centos e seten 

ta e oito . 
li!__ 

~~~ 
... ~elson l athion 

= Diretor .dmi nistrativo = 


